
O AG AM DO PARTIDO REPUBLICANO 

P u b l i c a ç ã o  d i a r i a

Redactor-chefe Francellino Cintra

AN NO X II
Redactor-Secretario 
F. NARDY FILHO

YTU ’~  Estado de S. Paulo Edictor-Gerente 
J. PERY DE SAMPAIO N. 792

í —«» — S E X T A -F E IR A  1 9  DE AGOSTO DE 1 9 0 4 — C»--

" A  C i d a d e  d e  Y t i i ”

— « u » -

Publicação diaria
ESCRIPTORIO REDACÇÃO E 0FFIC1NA8

RUA DA PALMA, N° 56

E X P E D IE N T E

ASSIGNATURAS

P ara  Cidade : Auno............
» » : Semestre .. ...12$000
» » : Trimestre.

OooV*t-

P ara fóra : A ano................... . .24$000

» » : Sem estre ......... . . .14$000

As assignaturas veocem- se em 31

de Janeiro e 30 de Julho

Numero avu lso ..................... $100
Numero a t razado ................ $200

PUBLICAÇÕES

Secção Ejjvre, l in h a .............. .. $200
Editaes, l in h a ....................... . .  $300

Publicação em I a. p a g i n a . . . .  $400

Nas repetições fa r -se -h a abatimento
de 50 % ,  quando a publicação for maior
de^.50 linhas.

-

As assignaturas e publicações de 
caracter particular, serão pagas adianta' 
damente, sem o que estas uão serão 
iuseridas e nem faremos a remessa, da 
folha.

As pessoas de fóra, que desejarem 
assiguar «A Cidade» devem mandar 
o pedido acompanhado da iinpocaoora 
da assignatura ; e aquelles que já  eram 
d o s s o s  assignautes, pedimos que m a n ­
dem satisfazer esta condicçáo; caso con­
trario, suspenderemos do meiado de A- 
gosto em diante, a remenssa da mesma.

Os "annuncios serão inseridos pelos 
preços que se convencionar.

As obras, só serão executadas, quan 
do for pago a metade da sua importaucia, 
no acto da enccmmenda.

“  0
Originaes para as columnas editoriaes, 

só serão recebidos n’esta redacção até

1 hora da tarde; secção livre e anun 
cios, até as escurecer, sendo porem 
peqnenas publicações, recebem-se até 
as oito horas da noite.

Não se restituera originaes, ainda que 
não sejam publicados.

A redacção não é  soiidaria com 88 
idéas emittidas pelos collaboradores.
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AMOR SEM FIM
Não sei se vens de regiões celestes,
Si és uma imagem d'este ceu do sul :
Si és uma ideia que mo doura os sonhos,
Ou si uma estrella a resvallar no azul I . . .

Si acaso intento contemplar-te uma'hora 
Gêlo minha alma de febril tremor :
Não sei si ó medo o que commigo sinto ?
Ou si os enlevos d'um sublime amor.

Ah l tu archanjo de pureza, um dia 
Me não dirás porque naceste assim ?
Quaes são as graças, que te ameigam tanto I *
Que genio é esse que me prende a ti ?

Falla-me ó virgem si esmoreço ao ver-te,
Heide de animar-me. . .  fallava tambem 
Tudo ouviras d'um coraçãa, qae geme,
Sem que se saiba, sem que o sinta alguem.

Bem vés eu te amo pois no meu silencio 
Sonho venturas que só leio em ti 1 
M as.. . tenho medo de nutrir  commigo 
O facto ardente d'esse a m o r  s e m  f i m  1

C a e t a n o  d a  SILVA.

SONETO
Daquelle mar sinistro e desconforme 
Lendas se repetiam. «Uma vez 
Tragára, traiçoeira, náu enorme 
Co'a a marinhagem toda no convez.»

•«De uma outra feita a sua vaga informe 
Varròra, sem parar, durante um mez,
O casario que na praia dorme,
Dos pescadores, dando-lhes viuvez.»

Assim contava a ribeirinha gente 
Historias mil do túrbido escarceu 
Que estalava por esse mar demente.

Ah I quanta historia triste, quanto horror
Contar-vos-ia, pescadores, eu
Que vivo em meio ao pélago do amor 1

S a m p a i o  FREIRE.

DEPUTADO FERIDO
Do serviço telegraphico do « Correio 

Paulistano», de hontem, ex^rahimos os se­
guintes telegrammas :

(Recebido as 2 horas da tarde) 
iO sr. Mario Hermes, filho do sr. general 

Hermes da Fonseca, commandante da 
Brigada Policial, acaba de disparar quatro 
tiros de revólver contra o deputado Alfredo 
Varella, que vinha em um bonde do 
Cattete.

O facto se deu quando o bonde pas­
sava em frente ao Passeio Publico.

Uma das balas attingiu o braço o outra 
perna daquelle deputado, tendo sido

esses ferimentos considerados de certa 
gravidade.

O aggressor foi preso.

Envio alguns pormenores acerca da 
aggresssão ao sr. Alfredo Varella.

Este deputado vinha para a cidade, em 
um bonde do Cattete e em companhia 
do sr. coronel Sebastião Bandeira.

Ao passar o bonde em frente ao Passeio 
Publico, precisamente á 1 e meia hora 
da tarde, o sr. Mario Hermes, alumno da 
Escola Militar do Brazil, saltou ao estribo 
do carro e, dirigindo-se ao sr. Varella, 
perguntou-lhe si sua exa. assumia a respon­
sabilidade dos artigos publicados pelo 
Commcvcio do B ra sil  e referentes ao seu 
pae, sr. general Hermes da Fonseca.

O sr. Varella respondeu affirmativamen­
te, observando, porém, que outros deviam 
ser os meios de responsabilizai-o pela p u ­
blicação de taes artigos,

Deante da declaração do deputado, o 
sr. Mario desafiou-o a descer do bonde, 
tendo o sr. coronel Bandeira obstando 
que o sr. Varella a isso accedesse, dizendo- 
lhe que não devia ligar importancia ao 
caso, por tratar-se de uma criança.

Não podendo conter a indignação de 
que estava possuido, o sr. Mario, erguendo 
a bengala que trazia no momento, vibrou 
forte bengalada no sr. Varella, que, im- 
mediatamente, saltou do bonde, aggre- 
dindo-o tambem a bengala.

Então, o alumno da Escola Militar sacou 
de um revólver «Schimetd-Wesson» e 
desfechou contra o sr. Varella diversos 
tiros, indo um dos projectis atravessar-lhe 
o braço esquerdo e alojando-se outro na 
coxa esquerda.

O sr. coronel Bandeira, descendo ta m ­
bem do bonde, prendeu o sr. Mario H er­
mes, em flagrante, levando-o para a setimu 
delegacia urbana.

O ferido foi transportado para a sua 
residencia, onde se acha em .tratamento-

O seu estado é lisongeixo.
A' noite, o enfermo estava bastante 

calmo.
(Recebido a meia noite)

Estão a cabeceira do sr. Varella, os drs. 
Rego Monteiro e Leão de Aquino.

São trez os ferimentos que aquelle de­
putado recebeu ; um na coxa direita ; 
outro na região escapular, e o teaceiro nnm 
dos braços.

Não foi feita a extracção da bala que 
se alojou na coxa, por acharem isso desne­
cessário os médicos assistentes.

Estes julgam menos grave o estado do 
ferido.

—Na sétima delegacia urbana prosegue 
o inquérito policial.

O sr. coronel Sebastião Bandeira, quando 
prestava o seu depoimento, sendo interpel- 
lado pelo sr. chefe de polidia, acerca de 
um ponto de sna declaração, recusou-se a 
confinuar a depor.

O sr. Mario Hermes, que se conserva 
calmo, foi recolhido preso ao Estado-Maior 
da Escola Militar, depois de lavrado contra 
elle o auto de flagante.

No inquérito despuzeram quatro teste­
munhas.

Os advogodos do sr. Mario, drs. Nicanor 
do Nascimente e Fonseca Hermes, requere­
ram fiança em favor de seu constituinte.

o sr. general Hermes da Fonseca, mos­
tra-se profundamente magoado com o la­
mentável facto.

C A R T A
Potrebú, 12 do mesmo meis da otra.
Sinhô arredatô da foia que meçê teja 

bão oum tudo dai é o que nóis qué.
Fiquei contente vendo que meçê não 

feis pouco causo da carta que le inscrevi, 
que abri o peito véio de guerra e fiz xorá 
o pinho cansado.

Vô agora le contá um causo que otro 
dia eu ovi ai n̂ . vila.



G U I Ai» K  D E  Y 3V ttâw4i

Nha Eita minha muié que meçè OOûhe 
ç« tava meio amofinada antanse eu fui vê 
umas meisinha lá na botioa de nlio Zé 
Maria, que oonkege os inale delia, quando 
xeguei lá vi um moço de beiço cumprido 
que me diçéram chamá Pateca o quá tava 
falando brabo que nem gente mordido de 
arara, o tar falava, gritava espixava 6 
encoía a beiçaria, torcia a cara tava mer- 
mo danado que nem um dermonho. Não 
çei bem o que foi que ele avera dito, ovi 
só ele dizê que era pereiso ganlià a Ca- 
mara nem que foçe pereiso matá tudo 
jagunço. Diçe que nóis temo mais eleitô 
que eles porem que eles tam cua pulicia 
e tudo sordado e que a de mandá pregà 
o facão em tudo nóis, que quando ckegá 
o tempo ele vai sai pro barro ponliando 
medo na caipirada e que deçe geito a de 
mostra como nem um de nóis vai votá.

Mais poróm o tar tá sorto, no mato 
inda tem muito fio de perova pra ençiná 
os marcriado e muita embira branca pra 
amarrá gente mordido de caxoro louco ; o 
cujo tá pensando que fundo de taxo é 
panela véia e que caipira nunca viu sor­
dado, tá enganado tinkoso. Çe vançê qué 
ovi de perto a fala da perovera ó só vim 
pra cá, vancê a de vê um caboclo gosto­
so que verga mais não quebra, axo bão 
vancê trazê saco pra levá as incumenda.

O tar pensa que caipira é bixo do mato 
que não sabe o que é justiça, tá euganado 
mardito não venha querê fazê de besta coa 
gente que vancê leva lumbio.

Sinhô arredafô peço pra vancê xegá a 
falá cum o tar e le dizê que nóis na noça 
Tasão não temos medo de sordado nem 
qas forofias deles, avemo de votá nem que 
ele vá pro inferno.

E ’ mió elle i jogá no bixo o intão i pra 
Cipião.

Sem mais sô de vancê
amigo e leitô 

M a n é  A n t o n h o .

CAVa COS
mudança dos Snrs. Paula Leite e 

Ltibeiro e ¡ausência permanente do 
?sumiu a suprema dire 
tuugato o seu prestigío- 

le Arthur Porto. Decididamente, de 
uns tempos para cá, o Arthur anda de 
braços dados com a Fortuna, que doce e 
meigamente lhe sorri. Foram-se os dias 
de soffrimentos e de injustiças I

E nem podia ser por menos : os mara- 
gatos não são tão máus como o povo de 
uma cidade visinha que, por duas vezes, 
enxotou-o de seu seio, desconhecendo suas 
bellas qualidadeJ.

E como ha de ser encantador e verda­
deiramente maravilhoso o Arthur a man- 
d ir  em Ytú !

Qual ! não ha nada como um dia depois 
do outro. Humildes admiradores, daqui 
enviamos-lhe, os nosso3 sinceros e desinte­
ressados parabéns, fazendo votos para

que nada o perturbe no honroso posto 
que acaba de assumir.

O Realejo da rua do Commercio desco­
briu no páu do ... da esquina Teixeira do 
um formidável panamá.

Não tendo sortiao effeito as quixotescas 
ameaças do supplente-mirim, o Realejo, 
feribundo o coléricamente ameaçador, 
prometten-nos uma serie de artigos em que 
esborracharia com a Companhia Força e 
Luz e com quanta electricidade houvesse. 
Estamos esperando, já que o esperar ó o 
melhor da iesta.

E o páu lá está, fincadinho da S ilva! 
Que despeito, o da canalha I

f “
O filustre professor de volapuk está an- 

cioso por saber o motivo pelo qual o 
Mario deixou andó.

Vamos satisfazer a curiosidade do sabio 
mestre : a honrada testemunha usa andó 
para curtir magna.

Tambem julgava .que isto aqui era só:
rape, tire, ponha, deixe ossinho para
roer, e faça por lá bom tempo 1 Não, isto 
não vai assim tão doce......

Z. Ferino aborreceu-se com a falta de 
noticias do mercado do sebo. Tem elle 
carradas de razão : o consumo d'aquella
materia prima foi sempre muito grande lá 
por baixo. Tambem quantas canelias a en 
graxar1

Pará as vagas verificadas com a retirada 
dos íSnrs. Paula e Brenha, consta-nos serão 
eleitos o popular Jorge e o sympathico 
Elias Beija-Flor. A brilhante carreira poli- 
tica do Elias e os grandea^e inestimáveis 
serviços prestados ao partido pelo Jorge, 
muito os recommendam ao independente e 
disciplinado eleitorado maragato.

Assim, todos eleitores, consultando os al­
tos interesses do partido e as urgentes ne 
ceâsidades do momento, estamos certos, 
votarão sem discrepancia nos candidatos 
sabiamente escolhidos, dando mais uma 
vez prova do seu nunca desmentido patrio­
tismo e innegualavel arrigimentação parti­
daria. Ha de ser uma carga serrada ; 29 
votos contadinhos e bem escorropichados I

O negrinlio de barba de algodão anda 
todo tristonho, todo macambusio, todo 
sentimental. Francamente não vemos moti­
vo para tantaj melancolia ; conceder afctes- 
tados falsos é coisa muito natural nas auto­
ridades sem putabilidade. Depois, que 
diabo ! quem não tem vergonha todo 
mundo é seu.

F O L H E T I M  l(20)

Manuscripto d’um morto

a  )
Por * •  *
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DEVANEIOS

alma dorida, ‘tuda o que soffro pele 
Amor ; sim porque é  preciso que saibam 
seuhora : Eu am o  1

Perdoe-m e esta confissão.
M a s . . .  u ’esse amor, é que está toda 

a minha desdita, é que está a causa do 
meu softrer, do meu ar triste e soturno, 
da minha vida melaucholica, e d’est 
palidez que voz encommóda.

Este amor, que poderia ser o balsara 
santo, a suavisar, a curar as feridas d.- 
m iuh’alma, éam  corrosivo qne a crus 
cia mais e mais ; trazeudo-a agrilhoarín 
a  constantes Urturas, a um poste infle­
xível, que a minha dor dá o nome d* 
d e s v e n t u r a s  mas, que a minha alma reaig 
na ia  ainda beija’ ccmo si d ’elle expe 
rasse  ainda a a l e g r i a  e a  v e n t u r a  l 

Este amor, senhora, quando visitou me 
quando tirou-me da minha tranquillidade 
de descrente dos caprichos do coração, ventura nascente

-  gr
Dialogo entre dois maragatos :
—Porque o Sebastão anda tão entriste­

cido e meditabundo ?
Pois ignoras que a preta Rita abandono - 

o ingratamente, n'este valle de lagrimas ?
Mas não estavam elles juridicamente 

unidos, amavam-se mutua e recipoca- 
mente ?

E' que a Rita não quiz mais ser queixa­
da............

Onde ¡metteu-se o Grupo Filial João 
Caetano ? Estamos verdadeiramente sau­
doso d'aquelles sympatkicos e intelligen­
tes amadores ; principalmente do Lupercio 
o chrysantemo do mimoso ramilhete. Cres­
çam e appareçam, sem serimonia, sem 
vergouha..

nlguei que seria o leuitivo para os meus 
males, e que somente dias felizes eu 
teria, que a minha vida seria um 
constante sorrir ; p o r e m . . .  enganei-me.

Se tive epocas felizes, agora só ag ru ­
ras tenho absorvido ; só tristezas para 
a minha alma.

Vamos adiante.
Ouça-me, uma vez que ó tão grande 

o vosso desejo de conhecer a minha 
desdita.

Eu, senhora, vivia tranquillo e feliz, 
porque não conhecia ainda o que era  c 
a m o r ,  e nem tão pouco sabia aquila tar  
o seu cortejo de peripecias ex tra v ag a n ­
tes e de caprichosas situações , quaudo 
um dia, foi n’uma tarde sorridente de 
Maio, bem me recordo, porque, ha de 
iicar immorredoura na minha memória, 
e d ’ella terei sempre as mais gratas 
saudades.

A tarde era bella, o sol com os seus 
raios diamantinos, ia descambando, pou­
co a pouco paia o occaso ■, a passarada 
parece que íestejauco esse amor que ia 
uascer, d ’um olhar, cantava alegremente 
ao arvoredo, canções harmoniosas, que 
vinham, u’uai tom d ’um myticismo sua 
ve, e levar-m e, sem uem mfesmo saber 
aiudu porque, a um céo diapkano dt 
felicidades.

A n a t u r e z a s ,  toda parecia sorrir-se, 
parecia me dar as profalsas pela minha

O proprietário d '0  Ponto qne segure o 
ponto, porque oe calotes lá em baixo não 
fazem ponto.

E  vai tudo raso.
S a l  D 'Y n h a .

¡Noticiario
O Ircular

Ao prnsiden.e da Camara Municipal 
d'esta cidade, dirigió o Dr. Secretario da 
Agricultura, a seguinte circular :

Sendo pensamento desta Secretaria pro­
mover, para o mez de Outubro deste anno, 
á raalisaçao, nesta Capital, de um concur­
sos de trabalhos com arados e machinas 
agrioolas, no qual tomem parte os traba­
lha lores da lavoura, afim de obterem, con­
forme o gráo de optidão que demonstrarem, 
certificados, alóm de premios em dinheiro, 
de manei ra a poderem offerecer as neces- 
sarjas garantiasjaos fazendeiros que desejem 
adinittir em suas lavouras pessoal divida- 
mente habilitado para o trabalho com 
machinas, remetto-vos, para a conviniente 
communicação a todos os interessados, 10 
exemplares da circular que nesta data 
expedi aos estabelecimentos agronómicos 
do Estado sobra o referido concurso.

Certo de que não recusareis o vosso 
exforço para o bom exito do primeiro 
concurso desse genero que se realiza entre 
nós, espero que ¿providenciareis de modo 
que o assumpto tenha a maior divulgação 
nesse município.

Saúde e Fraternidade
D r . C a r l o s  J. B o t e l h o , 
Secretario da Agricultura 

—«X» —
IXovtni A,a do Credores

Realisoa se hoiuera a annunciada rou- 
iiião dos credores do Sr. Fidelis Gia- 
nechini,  sob a provideucia do Dr. Silva 
Castro, digoo Juiz de Direito Substituto.

— «x» — 
H o s p e d e s  

—Esteve hontern na cidade, o Dr. 
Henrique Capellaao, advogado, r e s id e n ­
te na Capital.

— Esteve aqui ha dias o nosso amigo 
Luiz GalVão de Barros, fazendeiro em 
Juudiahy, e genro do capitão Belarmino 
R «y inundo de Souza-

— «x» — 
olitioa de Vtá 

D’0  Rebate, de a a t ’hontem :
«No proximo num ero trataremos da 

situação potinca de i lú ,  cuja gravidade 
merece a atteuçào do Governo do Es 
tado.»

EDITAES
E D IT A L  DE G ITAÇAO

0  doutor Antonio Constantino da Silva 
Castro, Juiz de Direito Substituto 
desta Comarca de Ytú, Estado de São 
Paulo.
Faz saber aos que o p resen te  edital 

de citação com o praso de tr in ta  dias

Foi como vos ia dizendo seuhora, 
n’uma tarde sorridente de Maio, que en 
encontrei com um olhar da mulher a 
quem ídealisei, e qúe desde então povôa 
o meu espirito, o que só me faz vivej 
com os raios do seu olhar, e sem elles, 
eu sou o que vê ; um coipo iuerte e 
sem vida.

A principio, traduzi aquelle olhar d’um 
modo bem différente, porem depois 
parece que elles d iz iam -me ua sua muda 
expressão :— Ama, poique teus coração 
para o amor ; ama, porque a vida sem 
o amor, é uma vã chimera ; ama, por­
que eu tambem saberei amar-te 1 

E . . .  eu amei-a.
Comecei a seutir em meu coração, 

um não sei que de e'xtranho e in d e­
finido , comecei a perceber os primeiros 
rebentos d’esse seutimeuto que eu não 
conhecia a não ser pelas paginas dos 
poetas—0  a m o r  1 

Comecei então a amar tambem, e 
cora delirio ; e em breve capacitei-me 
de que era amado tambem, pelo menos 
assim supunha , porque ella ; a divina 
imagem que habitava e que habita ainda 
em meu coração, deixou patente esse 
sentimento ; e a minha vida então, co­
meçou a ser outra, um indifinido bem 
estar apossou so de inim ; eu ja  com- 
preheudia então que isso não era mais 
que o roflexo d’esse amor, apreciava já 
as bellezas d ’uma noite de luar \ ado-

virem. que por J. Cordeiro me foi 
dirigida a petição do théor seguinte : 
Excellentissimo Senhor Doutor Ja iz  de 
Direito em exercício. J. Cordeiro, Com- 
missario de café na praça de Santos, 
querendo provar por meio da p resen te  
justificação, que o Commendador F ra n ­
cisco Alves Barroso, fazendeiro r e s i ­
dente em Indaiatuba, não"se acha nes­
ta Comarca e sim em lugar incerto e 
não sabido, vem reque re r  a Vossa E x -  
cellencia que se digne m andar  m arcar 
dia e hora afim de serem inquiridas 
as testemunhas abaixo arroladas. D es -  
iribuida e autuada esta, pede deferi­
mento. E R. M. (Sobre uma es tam pi­
lha Estaioal do valor de duzentos reis) 
Ytú, vime e seis de Julho de mil n o ­
vecentos o quatro. J. C. Macedo Gui­
marães .(Despacho) : ” D. A. Designe 
o escrivão dia e hora. Ytú, vinte e seis 
de Julho de mil novoceotos e quatro .  
Doutor Silva Castro” . —E tendo o J u s -  
titicante justificado que o dito Comrnen- 
dadur brancisco Alves Barroso, a c h a -  
se em logar incerto e não sabido, s u ­
biram os autos à minha concluzão, nos 
quaes proferi a sentença seguinte ^ ’J u l ­
go pur sentença a presente justificação 
para que produza os seus elfeitus lc -  
gaes. Pagas as custas, entregue se á 
parte. Ytú, vinte e oito de Julho de 
mil novecentos e quatro. Doutor Silva 
Castro. E em virtude desta sentença se 
passou o presente edital, pelo qual cita 
ao Commendador Francisco Alves B a r­
roso para no praso de tr inta  dias, vir 
a este Juizo para ver se—1 lie propor 
uma acção ordinaria em que é pedido 
o pagamento da importaacia de cincooe- 
ia e oito coutos quatrocentos e cincoen - 
ia e quatro rml quatrocentos e sessen­
ta ré is, juros da mora e custas até fi­
nal e proveniente de saldo devedor em 
conta co rente, de fornecimento de c u s ­
teio á fazenda agrícola do dito devedor 
e do expoiio de sua finada mulher Dona 
Candida Aurelia Barroso, que residio 
no município da Villa de Judayatuba, 
desta comarca.

E para constar se passou o p resem e 
e mais dois de igual theor, que serão 
aífixados e publicados na forma da lei 
pelo porteiro dos auditorios que de a s ­
sim haver cumprido, lavrará com pe-  
teute certidão para ser junta aos autos. 
Dado e passado nesta cidade da Ytú, aos 
dezeseis dias do mez de AgtfSio de mil 
novecentos e quatro. Eu, Dario Cha­
gas, escrivão o escrevi.

üoutor A n ton io  Constantino da Siloo 
Castro.

Imposto do Indus­
trias o Proíissòes
0  Collector Municipal, avisa aos in te re s ­
sados que durante o mez corrente r e c e ­
be sem multa, na collectoria municipal,  
os impostos dc Iudusírias e Profissões, 
referentes ao segundo semestre  de 1904.

Collectoria Municipal de Ytú 1 de 
Agosto de 1 90 1.

0  Collector
Viccnlc Ferreira de Canpos

ii ■ u n a  na ' i m w a v w a K H M & M i m

rava os encantos da aurora ; aspirava 
com agrado o fragrante perfume das flo- 
rinhas, que d© suas mã(xs me vinham.

Sim l
Tudo era bello, tudo me encantava, 

porque eu amava e era amado 1
Tudo emfim me dizia amor 1
Quanta ventura 1
Quanta felicidade !
Que de dias felizes eu passei então j
Parece-m e que fatigae-vos, seuhora ?
Estremeceis a cada palavra ? Quem s a ­

be se a rniuha historia se diz comvosco ou 
ai tambem sentis o que eu siuto o’este 
momento ?

Emudeceis ?
Pois bem, um dia retomarei o fio 

d’esta minha narrativa ; perm itta-m e 
pois que me interrompa agora.

XII

0  COPREZlltHO B 0 CONTEÚDO•

Quando eu já  não mais existir, alguem 
descobrirá o sacrario dos meus segredos 
o cofrezinho onde guardo todas as p ren­
das que me vieram das mãos da mulher 
que adoro ; ó preciao dizer sobre elle 
algumas palavras ; mesmo porque ali,  
cada pequenina coisa, cada pequenino 
nada, tem a sua historia.

Aquellas flores e folhas emurchecidaa 
(Continua^



A  C ID A D E  D E  Y T W

A un uncios

'¡CIS
A D Y O G A D O

Acceita quaesquer serviços de 
sua profissão.

Rua do Cramo, N. 19

YTU

DR.DlUGUSTO CSZAR

adyogado

H M Pili, l  M

Pharmacia S. José’

D e P e r e ir a  ^Ieiides^iV: F íllio

Aviam-se receitas com presteza e 
acceio, a qualquea hora do dio ou 
da noite.

le m  em deposito o excellente {pre­
parado para cabello -  PRIMOR.

L a rg o  da M atriz. 1 7  

YTU

/ “X O M P R A - S E  C A F E ’,  em cóco ou 
^ "^bene f i c i ado ,  qua lque r  quant i dade .  
Pa ga - s e  bem.

Rua do Commercio, esquinado  largo 
do Carmo 

J o a q u im  D ia s  G a lv ã o .

mAAAAAAAAjLAAAAAAjUljU AAAAAAP
3  >¿-

3  G A D LY ETE-D EN TA R IO  £
3  * 1 *

DO CIRURGIÃO DENTISTA £

YTU'
DR. JULIO MAIA

ADVOGADO

R esid en cia :-R u a  da Aboliçã 9 I 
E s c r ip to r io : -7?. de S. Bento, 23

S. P A U L O
Advoga n'esta comarca, e em 
outras que sejam servidas 

por estradas de ferro.

EDUARDO ANDRADE

jiCI:
D O S DO U TO R ES

Luiz de 0ampos Maia 
Benedicto Rolim Junior

E DO SO LIC ITA D O R

Juliô Prestes
EUA DIREITA, N. 25 ( Sobrado )

S. PAULO

Livraria e Papelaria
DE

AUGUSTU MSHLMANN
R u a do C om m ercio , 1 3 2

Chegou nova remessa de car­
tões postaes , collecçôes 

completas

—« Y T U ’ »—

Aviso
Por motivo de forca maior, f ica’ 

transferida para quando for avisada, 
a extraeção da acção entre amigos 
oue deveria  ser exlrahida hoje, com a 
Loteria de São Paulo, de seis contos.

Ytú 18—8— 1904 
V. D . F . S .

Formado pela Faculdade de Medi- £
3  cina do Rio de Janeiro*
3  >°-

» ^3  N'este gabinete executa se com >*
^  nitidez, perfeição, presteza e pre  £
3  Ç°s modicos, todo e qualquer tra- >
3  balho concernente a arte .
3  Trabalhos garantidos.
-3
■o<

‘fHerirLocjeiics ffBrenha Ribeiro

CIRURGIÃO--DENTIST A

G r a d u a d o  iDela Faculdade de Medi­
cina do Rio de Janeiro, participa às pes­
soas que desejarem utilisar--se dos seus 
serviços j)rofissionaes, que abrio o seu 
gabinete e consultorio odonto-cirurgi- 
co, à

R u a  D i r e i t a ,  N. 59

Algodão
Pereira Moiultíc & Irmãos, fazem ne 

gocio para plantação de algodão na f a ­
zenda Seto Quedas da Conceição ; forue 
cera sementes gratuitamente.

A plantação pôde ser feita de emprei 
tada ou aforameuto de terras. Principal 
condição que a venda do algodão tem de 
ser feita pelo preço do mercado e para ce 
mesmos.

i

PP

>> )©■
Rua Visconde de Parnahvba .

PORTO FELIZ £

1 2 3 4 3 6 7 8 9 o

Typographia
idade de

—«o» —

N'esta officina aprompta-se 
com perfeiôão e nitidez todo e 
qualquer serviço a ella concer­
nente.

R u a  d a  P a l m a , 56

.«mm

Vend -pc por 8.0G0$C00 quatro casas 
□o SALTO DE FTU’, dando ellas de 
alluguel ÍOOSOOO pof mez ; hoje já  me 
offerecera mais dinheiro ; foram retifica­
das a pouco, sendo uma na esqnina 
largo da Egreja tendo a mesma um ter- 
reD o  no mesmo l a r g o ,  de 20 metros ; 
sendo outras trez desceudo para uma das 
fabiicas de tecidos; a rasão de tenciona 
e dispor ó porque pretendo retirar-me 
d’fi£ta, quem pretender dirija-se em Ytú, 
a F e r n a n d o  D ia s  F erraz .

O p P H P / P n Q  Na fazenda Conceicão 
y ja t  l i ü l l  Uò. Vende-se de 100 a 200
carneiros.

111 I T I P n fn  Na fazenda Vassourai,
d  U 11lolI LU. Vende-se 2 jum entos d i  
anno e pouco de idade.

S>A
-of'-

MARMOHAFJA
a- abaixo assjgnado faz sciente ao respeitável publico d’esta cidade que no 
dia 1 . de Dezembro abriu de novo á rua do Commercio n. 10 a acreditada—Mar- 
morana Ytuana— encarregando-se de qualquer obra de márm ore, lavagem de 
tumulos, pedras e todo o serviço concernente a esta arte .

Preços nunca visto, porque as importações são directas da Italia.
Encarrega - se tarabem de fazer qualquer  obra da acreditada pedra Granito 

que se acha na Viila do Salto, como sejam tumulos cruzes e qualquer  obra para 
construcçao. ^ H v

Espera o abaixo assignado m erecer  a confiança do respeitável Povo Ytuano 
dara o que não poupará esforços em bem servil-o caprichando nas encommendas 
que lhe forem feitas.

P. B O N E T T I
F X -S O C ÍO  D E L .  iVIUTTI

OFFIOÎN.A DE S E L L E IR O
d e

JOÃO BAPTISTÂ DE OLIVEIRA ASSIS 
RUA DO COMMERCIO, N. 145

V E N D E - S E
1 Carrinho de mollas e de duas rodas 
1 Carritella com 2 animaes a r rea d g  
1 Burra de ferro.
1 Armário grande.
500 Caixões vasios de diversos ta- 

tam anhus .ja ra  informações.Rua do Com 
mercio N. 12 .

N’esta officioa de selleiro, caprichosamente montada, encontra-  
se toda a qualidade de arreios de montaria com todos os pertences 
e esmeradamenle confeccionados.
, , r T ^ L ^ c b pncom menda« os solidos socados, ou ZER Y 
i . U U E S  YTUANOS, imitação mais aperfeiçoada aos FR\NCANOS 
tendo se as vezes alguns promptos.

Acceita se encommendas tanto para este município como para 
lóra, de toda a qualidade de arreios para montaria, trolys e ca r ro ­
ças ; rem ettendo-se  com a maior brevidade.

Os trabalhos d’esta ofïioina, recom m endám -se  peía perfeição e 
segurança.

PREÇOS MODICOS
Joao Baptista do Olivoir-a Assis

11 Emufel®
‘1

_  J L

tiia i
7!

"?■ y
í C -<UJ

\  E’ a  de ScolL  N enhun  írrd- 

tador tem  vendido jL m Js  

um frasco de seu producío  

sem  ter que m encionar dc 

um modo ou outro o nome 

de “ S c o tt .” Que quer dizer 

is to ?  Sim plesm ente c::z c. 

| d e  Scott é a  m elhor. I'Ão 

í ha nenhum a no mundo t i o

efficaz como a  ve

o

EntuI 
de Scott

<*e uns reis m ais ou mencu 3  

I  não  devem  induz!r=nos a o
® . . . .  f>
|  recusar a  legitim a, a q::e 

cura e tem  estado curando |

annos e anuos, segundo o

|  a ttesía d o  de m iihares e nü= 5
o  * 1
^ I h a r e s  de medicos emir.:r.= *  

|  te s  de todos os paizes ci\l-- g

lisados do globo.
o

Já não sabera o que Iiade '

^  os imitadores para dar salACa a
O . . o
• seus espunos productGS. Aluiics • >
$  . ^  2  ajuntam frascos vazios da Emuísao '
q  de Scott para enchebos com suas ^

misturas. Fuja-se d’esta aborreci- §  
■vel conspiracao contra a saude [j

publica. Exija-ce o frasco envolto 5
—  ócom o rotolo do homem cgei o •> 
& a

bacalhau as costas e o come des ú!
fabricantes. 2

S C O T T  &  B O W N E ,

o Ch im icos, N e w  York,
© ♦

A’ venda nas Boticas. ®

E ’ im p o r tan te  ex ig ir  o rotulo do homem 
com  o b aca lh a u  as  co sta s  por haver “  cons­
piradores c o n tra  a  saude p u b lica”  que en- 
cheiam com q u a lq u e r  m estura os frascos 
vazio da legitim a de Scott.
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D  ^ S r E

PEREIRA MENDES &FILH0

Largo da Matriz n. 17 YTU’

g O s  proprietários desta bem montada pharmacia participam ao publico que, 
tendo concluído a montagem da mesma, acham-se aptos para perfeitam ente se r ­
vir na cornmodidade dos preços, asseio e promptidão.

Outrosim declarara que possuem  um coioplecto sortimento de drogas e p r e ­
parados naciooaes e extrangeiros, tudo acauteladamente adquirido nas principaes 
drogarias de S. Paulo e Rio de Janeiro  ; e por conseguinte podem oflerecer com 
innegualaveis vantagens.

O publico encontrará  a testa na pharmacia S . José, o Sr. CARLOS SNELL, 
diplomado pela Escola de Phrarnacia de Londres, e habilitado pela Faculdade de 
Medicina do Rio.

Os proprietários confiam na gegerosidade do publico, em vista do capricho 
que em pregaram na montagem.

A pharmacia dispõe de um variado sortimento de aguas mineraes das p r in c i ­
p ie s  fonlea Allemàs, ínglezas, F raucezis  e Brasileiras,

Atleade a qualquer hora da nouts e bem assim possue instrum entos que 
aluga por preços sem com petência.

Largo Matriz n. 17—Y T U
Pereira Mendes & Fillro. 

uVtelier Piiotograpliico
DE

FREDERICO EGNER 
Rua Direita, 51 Ytú

N’este a t e t a r  caprichosamente montado com os mais modernos aperfeiçoamentos 
da arte ,  e jn c u t i  se com a maxim.i nitidez e presteza todo e qualquer serviços 
concernente  a arte photographic-i, tirando retratos pelos systemas mais aperfe i­
çoados. inclusive a platinotipia ; e, de todos os tamanhos desde os mir/nons, até 
ao tamanho natural ; e bem assim reproducções

O ’ preços serão os mais vantajosos possíveis,
Trab ilha  se todos os dias, ainda os mais nebulosos, desde as oito horas da 

manhã, até as cinco horas, e allende chamados para fora do atelier, a preços 
que se convencionar.

O publico encontrará lambem a venda, cartões postaes, com vistas de Yiú, 
executados com tcda nitidez

FREDERICO EGNER

Garritelh .■ ( . / i h / c -ív  Na tHzend!l Vassourai / io .  vende-se d uns carritel-
las novas, muito bem feitas, de cabreuva, 
de eixos torneados.

c i p j , a o tiâ

Y  J s / ' ; >  c h ã . ; 1

•¿¡r*

Mais u in  caso de b rilh a n te  ezíto  sobre a  efiâcacia da

EMULSÃO BE SCSI!
O grac ioso  m en ino ,  cu jo  r e t r a to  a d o rn a  e s ta  co lum na  

c o n ta  a g o ra  com  3 an n o s  de idade,  a p re se n ta  no  seu rosto  
a  a leg r ia  q ue  ho je  ex p e r im en ta ,  e a  g ra t id ã o  de q u e  e s tá  
possu ido  p a r a  com  a  E m ulsão  de Scott, á  q u a l  deve a  
rec o n q u is ta  d a  sua  saude ,  n o  seu se m b la n te  d e m o n s t r a  a  
m e lh o r  expressão .  ________

Vejam o que dizem o Sr. Joaquim Pazo, digno gerente do Hotel 
Guanabara, pae do menino Rodolfo Pazo, e o distincto chímico 
Dr/ Alfredo Freitas de Sá que a elle assitiu com feliz resultado:

“ Vindo da Europa na tenra idade de xStnczes. o menino Rodolfo 
apanhou durante a travessia um fcrce resfriamento que lhe occa- 
sionou mais tarde seriòs embaraços nos crgâos respiratórios.

Submcttido ao tratamento dc summidades médicas e tendo 
também empregado diversos específicos apregoados para taes 
sofirimentos, sem resultado algum, cs pacs resolveram cntregal-o 
aos cuidados do Dr. Alfredo Freitas de Sá, cjuc não tardou em 
conhecer - que o menino» estava sofírendo dc Uronchite Capillar, 
achando-o em um estado dc extrema debilidade; dcci&u receitar 
a Emulsãr> de Scott, o verdadeiro Especifico sem rival centra estas 
mdlestias, c,foi tão feliz o resultado que depois de ter tomado 6 

a vidros d’esté afamado preparado, ficou perfeitamente restabelecido 
e gosa da mais perfeita saude.

J oaquim P azo. ”
Confirmo a declaração supra.

Rio de Jane iro .  Dr. A l f re d o  F r e i t a s  de Sá .

C ada  frasco  d a  E m u lsã o  dc Oleo de F ig ad o  de B a ca lh au  
q ue  t iv e r  u m  que  c o m p ra r  deve p ro c u ra r  que 
levasse a  m a rc a  q ue  m o s t ra  es te  desenho , pois 
e s ta  m a rc a  significa o m esm o que a  m a rc a  da  
lei que se en c o n tra  nas  jo ias de p r a t a  ou ouro.

Em ulsões  q ue  n ã o  le v am  es ta  m a rc a  são o 
m esm o q ue  u m a  p re n d a  falsa, d o u r a d a  ou  
n icke lada ,  fe i ta  de m a te r ia e s  b a ra to s .

a
&a
a

A ’ venda nas Pharmacias.e Drogarias,

SC O TT &  BQW NE, Chim icos, N ova York

O FFI Cl N AS T  Y FO G R A P H IG A S  
D' A CIDADE DE YTU

M* è s ta  offícina aprorrlta-se com  brevidade e nitidez e modicidade nos 
preços, todo e qualquer trabalho concernente a este ramo de arte.

RUA DA PALM A, N. 36

' Y


